
 

ATA N.º 1/2014 

COMUNIDADE INTERMUNICIPAL DA REGIÃO DE COIMBRA, CIM-RC 

 ASSEMBLEIA INTERMUNICIPAL  

No dia catorze de janeiro do ano de dois mil e catorze, pelas dezoito horas e vinte 

minutos, na cidade de Coimbra e no Auditório da Fundação CEFA, deu-se início à 

primeira sessão (extraordinária) do ano dois mil e catorze, da Assembleia 

Intermunicipal (AI) da Comunidade Intermunicipal da Região de Coimbra (adiante 

referida como CIM-RC), constituída nos termos do artigo 83.º da Lei n.º 75/2013 de 

12 de setembro, e para a qual foram convocados os respetivos membros, de acordo 

com o número 4 do artigo 89.º da referida Lei. _____________________________  

Verificou-se que não estavam presentes os seguintes deputados: Fernando de Jesus 

Regateiro e António Manuel Mendes Lopes. _______________________________   

Encontravam-se presentes os restantes membros, conforme consta da lista de 

presenças anexa à presente ata.  _________________________________________  

Encontrava-se presente do Conselho Intermunicipal (CI) da CIM-RC: Manuel 

Augusto Soares Machado, na qualidade de Presidente.________________________ 

Encontrava-se ainda presente o Secretário Executivo da CIM-RC em funções de 

gestão corrente, António Eduardo Ferreira Gravato. _________________________  

De acordo com o estatuído no n.º 4 do artigo 89.º da Lei n.º 75/2013 de 12 de 

setembro, dirigiu os trabalhos o Presidente da Assembleia Municipal do município 

com maior número de habitantes, Fernando Luís de Almeida Torres Marinho._____ 

Verificada a identidade e legitimidade de todos os presentes, o Presidente da Mesa 

had-hoc, solicitou dois voluntários para coadjuvarem na orientação dos trabalhos. 

Foram convidadas a integrarem a Mesa da Assembleia, duas deputadas presentes na 

sessão, dando assim início aos trabalhos.__________________________________ 

Ordem do dia  ______________________________________________________  

1. Eleição da Mesa da Assembleia Intermunicipal, nos termos da alínea a), do 

artigo 84.º, da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro  _________________________  

O Presidente da Mesa iniciou os trabalhos com a eleição da Mesa da Assembleia 

Intermunicipal, nos termos da alínea a) do artigo 84.º da Lei n.º 75/2013 de 12 de 

setembro. O senhor Presidente referiu que a Mesa está disponível para aceitar 



 

propostas de listas. O deputado José Manuel Ferreira da Silva da Assembleia 

Municipal de Coimbra pediu a palavra e na sua posse, referiu que a Mesa da 

Assembleia Intermunicipal é constituída por três elementos, assumindo os mesmos 

a função de Presidente, Vice-Presidente e secretário. Desta forma, propôs, para 

Presidente, o Presidente da Assembleia Municipal de Coimbra, Fernando Luís de 

Almeida Torres Marinho, para Vice-Presidente o Presidente da Assembleia 

Municipal de Penela, Fernando dos Santos Antunes e para secretário, o Presidente 

da Assembleia Municipal de Cantanhede, José Maria Maia Gomes. O senhor 

deputado justificou que a nomeação para Presidente desta Assembleia 

Intermunicipal, Luís Marinho, não se baseia pela representação do município de 

Coimbra (maior número de eleitores/habitantes) nesta CIM nem pela quotização do 

município, uma vez que na sua opinião estes fatores seriam redutores para a eleição 

desta Mesa, a indicação deve-se ao facto de ser uma figura notável, tendo sido Vice-

Presidente do parlamento europeu durante cinco anos e ocupado muitos cargos de 

responsabilidade politica a nível nacional e internacional. Para a escolha dos outros 

dois elementos, teve em conta a distribuição geográfica da CIM. O senhor 

Presidente da Mesa agradeceu o convite honroso para integrar a lista, e o voto de 

confiança depositado na sua pessoa e nos restantes elementos da Mesa e teceu 

algumas considerações sobre o potencial da Região de 

Coimbra.____________________________________________________________ 

Intervieram igualmente o senhor deputado Fernando Antunes e José Maia Gomes 

para referirem que é com grande honra que integram esta Mesa da Assembleia 

Intermunicipal e terão como principal objetivo honrar esta nomeação defendendo a 

Região._____________________________________________________________ 

Posto isto, o Presidente da Mesa propôs que não havendo mais manifestações dos 

presentes, que a proposta fosse vertida numa lista única, e passando a ser votada por 

escrutínio secreto. Desta forma, procedeu-se à chamada de todos os presentes, 

utilizando a lista de presenças como caderno eleitoral. Foram chamados para apoiar 

no ato de eleição da mesa da AI, os deputados Carlos Mendes da Assembleia 

Municipal de Oliveira do Hospital e Manuel Teixeira da Assembleia Municipal de 

Cantanhede, que analisaram os votos e procederam à sua 



 

contagem.___________________________ 

A Assembleia Intermunicipal aprovou por maioria, a Lista em votação, com 58 

votos a favor, 4 contra e 10 abstenções.__________________________________ 

De seguida, tomaram posse os novos elementos da Mesa, o Presidente da Mesa da 

AI, Fernando Marinho, o Vice-Presidente, Fernando Antunes e o Secretário, José 

Maia Gomes.________________________________________________________ 

2. Eleição do Secretariado Executivo Intermunicipal, sob proposta do Conselho 

Intermunicipal, nos termos da alínea c) do artigo 84.º da Lei n.º 75/2013 de 12 

de setembro   _______________________________________________________  

O Presidente da Mesa deu a palavra ao Presidente do Conselho Intermunicipal, 

Manuel Machado, que iniciou a sua intervenção saudando em seu nome e no nome 

de todos os elementos do Conselho Intermunicipal os membros da AI. Enfatizou a 

importância que esta reunião tem para a CIM Região de Coimbra. Informou que foi 

definida em reunião do CI, a dia 3 de janeiro de 2014, a proposta do nome de Jorge 

Manuel da C. Teixeira Bento, para integrar o Secretariado Executivo, na função de 

1.º Secretário Intermunicipal. Realçou que a escolha deste nome foi efetivada por 

escrutínio secreto e aprovada por unanimidade. Referiu que o CI decidiu não propor 

mais nenhum elemento para compor o Secretariado Executivo, por razões práticas, 

deixando em aberto a possibilidade de futuramente, se justificar propor mais dois 

elementos para o Secretariado Intermunicipal. Finalizou, dando nota de algumas 

referências curriculares do agora proposto para Secretário Intermunicipal, 

nomeadamente, Presidente do Conselho Executivo da CIM do Baixo Mondego e 

Presidente da Câmara Municipal de Condeixa-a-Nova.______________________ 

Requereu a palavra o deputado Amândio Torres da Assembleia Municipal da 

Lousã, e na sua posse pediu para ser esclarecido se este cargo é ou não regido pela 

Lei dos Estatutos do pessoal dirigente da Administração Pública (Lei 64/2011 de 22 

de dezembro). ________________________________________________________  

O Presidente da Mesa, respondeu que não é da competência da AI responder a essa 

questão, uma vez que se trata de uma interpretação da Lei, podendo apenas remeter 

para o artigo 84.º e 87.º da Lei n.º 75/2013 de 2013 de 12 de setembro.__________ 

O Presidente do CI solicitou para intervir e esclareceu que do seu conhecimento da 



 

Lei, este cargo é alvo de uma dupla eleição, logo não se trata de um cargo de 

nomeação.________________________________________________ 

Em cumprimento do estabelecido na Lei, iniciou-se a chamada dos presentes 

através do recurso ao caderno eleitoral, para o escrutínio secreto sobre a proposta 

apresentada pelo Presidente do CI.______________________________________ 

Após a votação, a Assembleia Intermunicipal aprovou por maioria, a proposta da 

eleição do Secretariado Executivo em votação, com 61 votos a favor, 2 contra e 9 

abstenções. 

3. Tomada de Posse do Secretariado Executivo Intermunicipal, dada pelo 

Presidente do Conselho Intermunicipal, perante a Assembleia Intermunicipal, 

nos termos da alínea e) do artigo 92.º e do artigo 100.º, da Lei n.º 75/2013 de 12 

de setembro_____________________________ 

Em cumprimento do estabelecido por Lei, procedeu-se de seguida à leitura pelo 

Presidente do CI, do termo de posse da função de Primeiro Secretário Executivo 

Intermunicipal da CIM Região de Coimbra. _______________________ 

Após a leitura, agora eleito Secretário Executivo Intermunicipal Jorge Bento, 

prestou juramento do cumprimento da função empossada.____________________ 

De seguida, o Primeiro Secretário iniciou o seu discurso congratulando os 

elementos da Mesa, saudou o Presidente do CI e todos os seus elementos, bem 

como todos os deputados da Assembleia Intermunicipal presentes, agradecendo o 

voto de confiança depositado na sua pessoa. Agradeceu igualmente aos homens que 

estiveram na génese da construção desta instituição, Luís Leal, ex-Presidente da 

Câmara de Montemor-o-Velho, Afonso Abrantes, ex-Presidente da Câmara de 

Mortágua, João Marques, ex-Presidente da Câmara Municipal de Pedrógão Grande, 

Luís Antunes, Presidente da Câmara Municipal da Lousã e Ricardo Alves, 

Presidente da Câmara Municipal de Arganil. De seguida, apresentou a motivação e 

as linhas orientadoras do seu trabalho futuro: a lealdade, o zelo e a 

ambição.____________________________________________________________ 

4. Aprovação da revisão dos estatutos da CIM Região de Coimbra, nos termos 

do n.º 6, do artigo 2.º, da Lei n.º 75/2013 de 12 de 

setembro___________________________________________________________ 



 

A proposta de revisão dos estatutos havia sido previamente distribuída para análise 

pelos presentes, pelo que o Presidente da Mesa abriu o período de inscrições. 

Inscreveu-se o deputado Nuno Claro da Assembleia Municipal de Condeixa-a-Nova 

que indicou duas correções na redação da proposta de Estatutos, nomeadamente no 

número 2 do artigo 26.º deve ler-se “com um “ e não “comum” e no artigo 40.º deve 

ler-se “as deliberações dos órgãos” e não “deliberações órgãos”.________________ 

O Presidente da Mesa, informou que estas alterações irão constar em ata e serão 

feitas as correções propostas.____________________________________________  

O Presidente da Mesa deu a palavra ao Presidente do CI, que referiu que a revisão 

dos Estatutos foi realizada de acordo com o estabelecido na Lei n.º 75/2013 de 12 

de setembro. A recomendação do CI é que estes estatutos sejam dados a conhecer e 

ratificados em todas as Assembleias Municipais.___________________________ 

A Assembleia Intermunicipal aprovou por maioria, a revisão dos Estatutos em 

votação, com 79 votos a favor e 3 abstenções. 

5. Discussão e Aprovação das Grandes Opções do Plano e Orçamento para 

2014, nos termos da alínea b), do artigo 84.º da Lei n.º 75/2013 de 12 de 

setembro ____________________________________________________________     

O Presidente da Mesa, passou a palavra ao Presidente do CI que informou os 

presentes que toda a documentação distribuída descreve as atividades essenciais da 

CIM Região de Coimbra para o ano económico de 2014. No entanto, acrescenta que 

o número de funcionários do quadro de pessoal e o valor do orçamento 

apresentados são contidos, que poderão a vir a ser reforçados se houver um aumento 

significativo de atividades. Refere ainda que uma das receitas do Orçamento da 

CIM, são as quotas dos municípios associados que resultam de uma dupla 

ponderação nominal e em função do número de eleitores de cada município, 

totalizando cem mil euros anuais. Para além disso, informou que neste momento as 

novas instalações da CIM Região de Coimbra são no espaço onde decorrer a 

reunião, ou seja, irá ser estabelecido um contrato de arredamento com a Fundação 

CEFA, para a cedência do primeiro piso do bloco do auditório, bem como da sala 

nove, após a aprovação do orçamento agora apresentado. Informou ainda os 

senhores deputados que foi aprovado e assinado hoje, um acordo com a antiga 



 

Comunidade Intermunicipal do Pinhal Interior Norte, para transição do património 

(físico e financeiro) e do pessoal (dois funcionários)._________________________ 

De seguida, o Presidente da Mesa abriu o período de inscrições. Inscreveram-se os 

deputados: Miguel Pignatelli Queiroz da Assembleia Municipal de Coimbra, 

Manuel Rocha da Assembleia Municipal de Coimbra e José Oliveirinha da 

Assembleia Municipal de Coimbra.______________________________________ 

O deputado Miguel Pignatelli Queiroz apresentou a seguinte consideração ao 

documento “Relatório para uma estratégia de Recursos Humanos”: na primeira 

linha refere que o poder local democrático reside nos municípios e não concorda 

com esta afirmação, porque Portugal é o único país existem duas instituições do 

poder local democráticas, os municípios e as juntas de freguesias. ______________ 

O senhor deputado Manuel Rocha referiu que sente uma sensação de não saber 

como agir, isso manifesta-se em todos presentes, o que se reflete nas abstenções, 

devido a esta reestruturação artificial exigida por uma nova Lei, e que está a obrigar 

todos a aceitarem determinadas ações. O princípio base da democracia é o princípio 

do cidadão eleitor que devemos respeitar e aceitar o princípio da soberania dos 

municípios, que não está a ser respeitado pelo Governo, que cada vez mais retira 

aos municípios as competências para apoiar as populações e que leva a que cada vez 

mais os autarcas sejam apelidados de “ladrões”. Relativamente às GOP 

apresentadas, elas carecem de estratégia global para esta Região, que tem sido 

desapossada de algumas ferramentas fundamentais de desenvolvimento (linha da 

Lousã, industria naval,…). Falta definir os meios que esta Comunidade vai dispor 

para reagir aos contratempos e espera que não estejamos a criar mais um órgão para 

retirar competências às autarquias locais.__________________________________ 

O deputado José Bandeirinha referiu que na sua opinião o desafio intenso que, a 

Região vai ultrapassar e as condições que a mesma apresenta a nível geográfico, de 

recursos humanos e intelectuais para puder reagir, não coadunam com o documento 

apresentado, faltando ambição estratégica._________________________________ 

O Presidente da Mesa passou a palavra ao senhor Presidente do CI, que mencionou 

que o nome GOP é um nome meramente técnico que decorre da legislação em 

vigor, em todo o caso, o documento apresentado é uma síntese. A CIM Região de 



 

Coimbra é um organismo novo, que resulta de duas comunidades com um histórico 

significativo, sendo necessário acomodar e acolher as iniciativas que vinham em 

curso destas duas comunidades. Em simultâneo com a aprovação deste documento, 

há investimentos em curso, nomeadamente, a operação imaterial de apoio ao 

empreendedorismo, a assistência técnica, a elaboração do plano estratégico para o 

próximo quadro comunitário, a formação dos funcionários das autarquias locais, o 

serviço partilhado de aprovisionamento- central de compras, o plano de promoção 

de eficiência no consumo de energia elétrica, os estudos da Ciclovia do Mondego, a 

teleassistência e a aquisição dos equipamentos de proteção individual em espaços 

naturais. Sobre este último projeto, há duas frentes de trabalho, que resultam de 

diligências que visam potenciar a capacidade instalada a nível dos bombeiros e ao 

nível das ZIF e a limpeza de matas. Estamos em reflexão de como se pode capacitar 

os meios humanos e técnicos de modo a poder-se aproveitar as boas práticas de 

associações florestais, designadamente na zona de Mortágua e Góis. Em breve, será 

apresentando na Assembleia Intermunicipal, o documento que está a ser elaborado 

pela empresa Augusto Mateus e Associados, que define a estratégia territorial para 

o próximo ciclo dos fundos comunitários, 2014-2020.Para além disso, está a ser 

estudada a possibilidade de a CIM desenvolver uma identidade cultural com base 

numa entidade de referência do território.__________________________________ 

Posto isto, não havendo mais intervenções passou-se à votação. ________________ 

A Assembleia Intermunicipal aprovou por maioria os documentos colocados à 

apreciação dos presentes, com 64 votos a favor e 8 abstenções. _______________   

6. Outros assuntos _______________________________________________ 

Fase à necessidade de se elaborar um regimento para a Assembleia Intermunicipal, 

o Presidente da Mesa propôs que se nomeasse uma equipa entre os deputados 

presentes ou em alternativa sejam os elementos da Mesa a elaborarem o mesmo. Os 

presentes consideraram dar um voto de confiança à Mesa, para elaboração desse 

documento. _________________________________________________________ 

 A deputada Maria Adelaide Gonçalves, da Assembleia Municipal da Figueira da 

Foz pediu para intervir, sobre a problemática questão da mobilidade da população, 

desta região de Coimbra. Apelou a esta Comunidade Intermunicipal para se 



 

preocupar /analisar dentro das suas competências, esta temática._____________ 

O deputado Abel Carapeto, da Assembleia Municipal de Cantanhede tomou a 

palavra inicialmente para congratular a eleição da Mesa e felicitar o Presidente do 

CI, desejando a todos o maior sucesso e de seguida, para dar conta de um assunto 

que está a afetar os concelhos de Mira e Cantanhede, com a eventais implicações 

em concelhos vizinhos, que tem a ver com a exploração de matérias-primas 

(caulino). Manifesta a preocupação dos consumidores da água e pede a análise deste 

problema em reunião do Conselho Intermunicipal.________________________ 

Antes de encerrar os trabalhos, o Presidente da Mesa, solicitou aos presentes que a 

ata e as deliberações desta reunião sejam aprovadas em minuta para que tenham a 

eficácia devida. Não havendo objeções, a ata e as deliberações foram aprovadas em 

minuta._____________________________________________________________ 

Nada mais tendo sido tratado, e sendo cerca de vinte horas e quarenta e cinco 

minutos, foi lavrada para constar a presente ata que, depois de lida e aprovada, vai 

ser assinada. ________________________________________________________  

 

Coimbra, 14 de janeiro de 2014 
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